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Cultura

Cultura promove treino coletivo de corrida
e pedalada na Semana do Patrimônio

Paraná ganha dois novos Territórios
Turísticos para fortalecer o setor no Interior

O Governo do Paraná,
por meio da Secretaria de
Estado do Turismo, lançou
na última quinta-feira (8)
dois novos territórios turís-
ticos: o Encanto do Ipê e o
Águas do Arenito Caiuá.
As cerimônias de lança-
mento marcam a expansão

China habilita 183 empresas
brasileiras a exportar café para o país

A China habilitou
183 novas empresas bra-
sileiras de café a exportar
o produto para o país. O
anúncio foi feito pela Em-
baixada da China no Bra-
sil nas redes sociais. Se-

Estado tem em julho o 2º melhor resultado
do ano em contratações via Rede Sine
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Curitiba será palco, de 11 a 17,
da Semana do Patrimônio Cultu-
ral, promovida pelo Governo do
Estado por meio da Secretaria da
Cultura (Seec). Com o tema “Ca-
minhos do Imaterial à Convergên-
cia Nacional”, a programação vai
além das palestras e mesas-redon-
das, propondo uma verdadeira
imersão afetiva nos bens culturais
por meio de vivências abertas à
população. Entre os destaques es-
tão o treino coletivo de corrida no
dia 13 e o Pedal do Patrimônio Cul-
tural, no domingo, 17 de agosto.
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do programa “18 Territórios,
Um Só Destino”, visando o de-
senvolvimento e a promoção do
turismo territorial.

O primeiro evento ocor-
reu em Paranavaí na Associ-
ação dos Municípios do No-
roeste do Paraná (Amum-
par), oficializando o territó-

rio Águas do Arenito Caiuá
(Arcas). Este eixo turístico,
que abrange 15 municípios,
é caracterizado por paisa-
gens naturais, formações
geológicas e rios, com po-
tencial para atividades de
ecoturismo e aventura. A
região abrange
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gundo a publicação, a
medida tem validade
de cinco anos e entrou
em vigor a partir de
30 de julho, mesmo
dia em que os Estados
Unidos assinaram a

ordem que oficializou o
tarifaço contra o Brasil.
Durante a semana, uma
postagem já trazia núme-
ros do produto no mer-
cado chinês.
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Exportações do Paraná somam
US$ 13,2 bilhões em 2025

O Paraná alcançou em julho de 2025 o 2º
melhor resultado do ano em contratações com
a intermediação das Agências do Trabalha-
dor. De acordo com dados do Ministério do
Trabalho e Emprego, foram 16.170 trabalha-
dores colocados no mercado formal via Sis-
tema Nacional de Emprego (Sine), um au-
mento de 11% em relação a julho de 2024, quan-
do foram registradas 14.612 contratações via esse
sistema. O melhor resultado do ano foi em
fevereiro, com 16.690.

O avanço representa um marco importan-
te na política pública de empregabilidade do
Estado. O novo salto de desempenho é atri-
buído a uma série de medidas estratégicas
adotadas pelo Governo do Paraná, entre elas,
os investimentos em estrutura e equipamen-
tos nas Agências do Trabalhador e qualifica-
ção profissional nas 218 unidades da rede no
Estado.
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O Paraná liderou as expor-
tações na região Sul entre ja-
neiro e julho de 2025,
somando US$ 13,2 bilhões
(R$ 71,9 bilhões na cotação
atual) de vendas para o Exte-
rior . Segundo dados do Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), organizados
pelo Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (Ipardes), o Esta-
do ficou à frente do Rio Gran-
de do Sul (US$ 11,2 bilhões)
e de Santa Catarina (US$ 7 bi-
lhões) e foi o quinto maior ex-
portador do País no período.
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Indústria paranaense foi a
segunda que mais cresceu no 1º
semestre de 2025, aponta IBGE

A indústria do Paraná acumulou o segundo maior cresci-
mento do Brasil no 1º semestre deste ano, segundo os da-
dos da nova Pesquisa Industrial Mensal (PIM) do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística), divulgada na
sexta-feira (8). Entre janeiro e junho de 2025, a produção
industrial aumentou 5,2% no Estado em relação ao mesmo
período do ano passado, uma variação mais de quatro ve-
zes superior à média nacional, que foi de apenas 1,2%.
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Primeiro do Brasil, Serviço de
Investigação de Crianças
Desaparecidas completa 30 anos

Destaques

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) comemorou no fim de
julho os 30 anos de criação do Serviço de Investigação de
Crianças Desaparecidas (Sicride). A unidade é responsável
por centralizar notificações de desaparecimentos de crian-
ças de até 12 anos, recebendo automaticamente os boletins
de ocorrência registrados em qualquer delegacia do Estado.
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Casa Gomm, sede da Coordenação de Patrimônio Cultural da SEEC, será ponto de partida
da corrida na quarta (13) e da pedalada no domingo (17)
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Governo do Pa-
raná, por meio
da Secretaria de

Estado do Turismo, lançou
na última quinta-feira (8) dois
novos territórios turísticos: o
Encanto do Ipê e o Águas do
Arenito Caiuá. As cerimônias
de lançamento marcam a ex-
pansão do programa “18 Ter-
ritórios, Um Só Destino”, vi-
sando o desenvolvimento e a
promoção do turismo terri-
torial.

O primeiro evento ocorreu
em Paranavaí na Associação
dos Municípios do Noro-
este do Paraná (Amum-
par), oficializando o terri-
tório Águas do Arenito
Caiuá (Arcas). Este eixo
turístico, que abrange 15
municípios, é caracterizado
por paisagens naturais ,
formações geológicas e
rios, com potencial para
atividades de ecoturismo e
aventura. A região abrange

Paraná ganha dois novos Territórios
Turísticos para fortalecer o setor no Interior

municípios banhados pelos
rios Paraná e Paranapanema.

“Este lançamento duplo é
um marco. Com a integração
de Encanto do Ipê e Águas
do Arenito Caiuá, alcançamos
agora oito territórios ativados
dos 18 previstos. Isso de-
monstra a agilidade e o com-
promisso do Governo do
Paraná em transformar o po-
tencial turístico do Estado em
desenvolvimento real para as
comunidades locais”, afir-
mou secretário estadual do
Turismo, Leonaldo Paranhos.

“Essa ação contribui para
desenvolver a região, e o tu-
rismo vem para trazer esse de-
senvolvimento. Prefeitos que
antes não viam alternativas
agora têm uma grande opor-
tunidade de alavancar seus
municípios”, disse o presi-
dente da Amunpar, Júlio Ce-
sar da Silva Leite.

“A criação do território da
Arca e a abertura da Secretaria

do Turismo nos dão condi-
ções de implantar políticas
públicas para o setor. Pesca,
turismo náutico e turismo
religioso são frentes com de-
manda e espaço para crescer”,
afirmou Carlos Augusto
Costa, presidente da Instân-
cia de Governança Regional
Águas do Arenito Caiuá
(IGR Arcas), Carlos Augusto
Costa.
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Em Iguaraçu, o Encanto
do Ipê, com 31 municípios,
foi integrado ao programa. A
área é reconhecida pela ocor-
rência de floradas de ipês e a
integração entre o progresso
socioeconômico e a conserva-
ção ambiental. Apresenta ro-
teiros focados na valorização
do campo, na cultura local e
no agroturismo.

Para o prefeito de Iguara-

çu, Claudio Bernin, o turis-
mo e a IGR precisam cami-
nhar com a força da iniciativa
privada e o apoio do Gover-
no. “Quando o município
reconhece seu potencial turís-
tico e soma esforços, criamos
as condições para a implanta-
ção da IGR do Noroeste do
Paraná. O importante é so-
mar, não dividir. Estamos tra-
balhando para que o Noroes-
te do Paraná se destaque no
turismo paranaense”, disse.

Mandaguari é uma das ci-
dades que integra o Território
Turístico Encanto do Ipê. Se-
gundo Ivonéia Furtado, pre-
feita da cidade e presidente
Associação dos Municípios
do Setentrião Paranaense
(Amusep), o governo estadu-
al já demonstrou ao Brasil as
potencialidades do Paraná.
“Toda a nossa Amusep com
nossos 25 municípios, celebra
esta grande conquista: um sig-
nificativo aporte para que nos-

sas cidades, inclusive as me-
nores, possam receber o tu-
rismo regional, estadual, na-
cional e internacional. Temos
potencial para isso”, afirmou.

Com o programa “18 Ter-
ritórios, Um Só Destino”, a
Secretaria do Turismo busca
descentralizar e valorizar o
potencial turístico do Interi-
or, mapeando e organizando
roteiros, apoiando eventos,
capacitando agentes locais e
incentivando parcerias públi-
co-privadas.

A implantação dos territó-
rios oi viabilizada pelo Decre-
to nº 10.256/2025, que insti-
tui a “Declaração de Atrativo
de Relevante Interesse Turís-
tico”, ferramenta que permite
a destinação de recursos esta-
duais para infraestrutura, in-
vestimentos públicos em
empreendimentos privados
de relevância turística e desbu-
rocratização dos processos de
fomento. (AENPR)

Estado entrega equipamentos para 11 colégios
agrícolas e nova unidade em Goioerê

50 alunos do Paraná contam os
dias para o embarque aos EUA

O Governo do Estado
marcou presença na Expo-
Goio 2025, na sexta-feira (08),
em Goioerê, no Noroeste,
com importantes entregas
para a educação do Paraná.
Além da distribuição de equi-
pamentos de alta tecnologia
para 11 colégios agrícolas, de
diversas regiões, também
houve a entrega oficial do
novo Centro Estadual de
Educação Profissional Agrí-
cola de Goioerê e o anúncio
da reforma do Colégio Esta-
dual IV Centenário, do mu-
nicípio de Quarto Centenário,
somando mais de R$ 30 mi-
lhões em investimentos.

Com a presença do secre-
tário estadual da Educação,
Roni Miranda, foram entre-
gues sete drones de pulveri-
zação agrícola e dez tratores
cabinados (veículos que con-
tam com cabines fechadas
para o operador). Os equipa-
mentos integram o programa
de modernização do ensino
técnico agrícola, promovido
pela Secretaria da Educação do
Paraná, com foco na qualifica-
ção profissional e sustentabi-
lidade no campo.

“O Governo do Estado
tem empenhado grandes in-
vestimentos nos colégios agrí-
colas. Trazer equipamentos
tecnológicos de última gera-
ção ao alcance dos estudantes
dessas unidades representa
mais um passo na direção da
modernização do ensino téc-
nico rural, promovendo uma
formação ainda mais alinha-

da às práticas e demandas do
campo contemporâneo”, afir-
mou o secretário Roni Miran-
da.

O valor total investido nas
entregas ultrapassa R$ 3,5
milhões. As instituições be-
neficiadas são: Centro Esta-
dual de Educação Profissio-
nal de Arapoti; Centro Esta-
dual de Educação Profissio-
nal Agrícola de Goioerê; Cen-
tro Estadual de Educação
Profissional Manoel M. Pena
(Foz do Iguaçu); Centro Es-
tadual de Educação Profissi-
onal Augusto Ribas (Ponta
Grossa); Centro Estadual de
Educação Profissional  Fer-
nando Costa (Santa Mariana); 
Centro Estadual de Educação
Profissional Olegário Macedo
(Castro); Colégio Agrícola Es-
tadual Umuarama; Centro
Estadual de Educação Profis-
sional Agrícola Manoel Ribas
(Apucarana); Centro Estadu-
al de Educação Profissional
Arlindo Ribeiro (Guarapua-
va); Centro Estadual de Edu-

cação Profissional Agrícola
Salto das Orquídeas (Sapope-
ma); Centro Estadual de
Educação Profissional Agrí-
cola Cruz Machado.

Além das entregas dos
equipamentos tecnológicos
aos colégios agrícolas, a pro-
gramação em Goioerê tam-
bém incluiu a entrega oficial
do novo Centro Estadual de
Educação Profissional Agrí-
cola no município, uma uni-
dade construída do zero com
investimento aproximado de
R$ 24 milhões. O espaço con-
ta com 10 salas de aula, qua-
tro laboratórios, biblioteca,
refeitório e alojamentos com
capacidade para mais de 280
estudantes.

Outra novidade anunciada
é a reforma do Colégio Esta-
dual IV Centenário, do mu-
nicípio de Quarto Centenário.
A instituição de ensino pas-
sará por ampla reestruturação,
com investimento de R$ 5
milhões por parte do Gover-
no do Estado. A reforma

contemplará a revitalização
completa de todas as salas de
aula, que também receberão
aparelhos de ar-condicionado,
garantindo mais conforto tér-
mico para estudantes e pro-
fessores. 

Além disso, a escola pas-
sará a oferecer a modalidade
de educação integral, o que
representa um avanço signifi-
cativo na qualidade da educa-
ção. A medida deve beneficiar
diretamente cerca de 500 alu-
nos da instituição.

Além dos colégios agríco-
las contemplados, outros 28
colégios do Núcleo Regional
de Goioerê estão recebendo
melhorias por meio do pro-
grama Escola Mais Bonita,
com investimento previsto
de R$ 2,6 milhões em 2025.

O aporte também atende
a estrutura administrativa da
educação na região. A nova
sede do Núcleo Regional de
Educação de Goioerê, com
entrega prevista para 2026,
contará com 15 salas adminis-
trativas, auditório e estaciona-
mento, em obra orçada em R$
3,7 milhões.

Para Miranda, as ações re-
afirmam a prioridade do Gover-
no com a educação pública.
“Estamos olhando para o pre-
sente e para o futuro, oferecendo
infraestrutura de qualidade, equi-
pamentos modernos e valoriza-
ção do ensino profissional. É
dessa forma que construímos
um Paraná mais justo, produti-
vo e com oportunidades para to-
dos”, disse. (AENPR)

Lidar com a ansiedade –
tanto a própria quanto a
dos pais –, dar uma última
polida nos conhecimentos
da língua inglesa, arrumar
uma bagagem bem rechea-
da para dar conta de quatro
meses de viagem e acertar
os derradeiros detalhes na
escola, local em que passam
a maior parte da semana.
Essa tem sido a rotina vivi-
da pelos 50 alunos de esco-
las estaduais que embarcam
no próximo dia 16 para o
Iowa, onde participarão de
um intercâmbio especial
nos Estados Unidos .
Esse é o primeiro grupo
a passar pela experiência
do Ganhando o Mundo
Agrícola.

A diferença dessa inicia-
tiva em relação ao Ganhan-
do o Mundo tradicional é
o público-alvo e o foco das
atividades no Exterior. Os
selecionados são estudan-
tes da rede pública dos cur-
sos técnicos Agrícola, Flo-
restal, em Operação de Má-
quinas Florestais, em Agro-
pecuária e Agronegócio. Na
estado norte-americano,
esses jovens terão a opor-
tunidade de aprimorar o
idioma estrangeiro, mas
também receberão aulas
especiais de Agronegócio
e Empreendedorismo,
contribuindo com sua pre-
paração pessoal e profissi-
onal.

Além das aulas em sala,
durante os quatro meses de
intercâmbio os jovens pa-

ranaenses participarão de
dinâmicas, workshops e vi-
sitas a fazendas, indústrias
e empresas do agro. Para dar
mais segurança, conforto e
praticidade para a realização
dessas atividades, ficarão
hospedados no campus da
University of Northern
Iowa, localizado em Cedar
Falls.

“Quando soubemos
que íamos para uma cida-
de agrícola, ficamos anima-
dos. É uma cidade com
muitas partes rurais, com
celeiros gigantes. E me cha-
mou a atenção o museu da
John Deer [Museu de Tra-
tores e Motores]”, confi-
denciou Ana Julia Nunes
Woruby, de 16 anos. Na-
tural de Prudentópolis,
ela faz o curso de técnico
em Florestas no Centro
Estadual Florestal de
Educação Profissional
Presidente Costa e Silva,
em Irati.

Em meio às aulas de
gestão rural, administração
de fazenda, aulas práticas de
agropecuária, a jovem, na-
tural de Campina Grande
do Sul, não esconde a pre-
ferência em lidar com hor-
tas e plantas. E nem a sa-
tisfação por realizar um de-
sejo antigo nos Estados
Unidos. “Sempre sonhei
com um intercâmbio, co-
nhecer uma cultura nova.
E, principalmente, quero
melhorar meu inglês. Sem-
pre quis aprender outros
idiomas”, disse.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

Destaques da Semana

(Atualizada em 10/8/2025)

INTERNACIONAL
Tarifaço dos EUA sobre produtos brasileiros: medida amplia ta-

rifas de importação em até 25% para itens agrícolas (soja, milho,
carne) e industriais (calçados, têxteis, aço).

O que é: aumento expressivo de tarifas alfandegárias, imposto
pelo governo dos EUA como medida protecionista.

IMPACTO ESPERADO:
Agronegócio – queda imediata na competitividade de exporta-

ções para o mercado norte-americano, possível redirecionamento de
vendas para Ásia e Oriente Médio.

Indústria – margens comprimidas em setores como calçados, si-
derurgia e têxtil; risco de corte de produção e emprego em fábricas
voltadas ao mercado externo.

Logística e portos – tendência de redução no fluxo de cargas
com destino aos EUA, afetando terminais portuários e empresas de
transporte internacional.

Federal Reserve mantém juros em 5,5%, mas sinaliza cortes gra-
duais até o final de 2025.

NACIONAL
Brasil segue fora do Mapa da Fome da ONU, com menos de

2,5% da população em insegurança alimentar severa.
Produção industrial recua 0,2% em junho, mas o agronegócio

cresce 1,3% com avanço em milho e soja.
Reforma Tributária ganha força com ajustes propostos para o

setor rural e cooperativas.

PANORAMA DO AGRONEGÓCIO
Exportações de grãos mantêm bom ritmo, mas podem perder

espaço nos EUA devido ao Tarifaço.
Café valorizado após geadas leves; cotação sobe no mercado in-

ternacional.
Custos de insumos seguem altos, pressionando margens de pro-

dutores.
Safra 2025/26 projetada para recorde histórico, com aumento de

3% na área plantada.

IMPACTOS PARA EMPRESAS
Empresas exportadoras precisam buscar novos mercados rapi-

damente.
Indústrias ligadas ao agro podem ganhar no mercado interno,

compensando perdas externas.
Cadeia logística deve se adaptar a mudanças de rotas e volumes.

AGENDA ECONÔMICA
15/08 – Recolhimento do INSS (competência julho).
12/08 – IPCA de julho (IBGE).
14/08 – Relatório de Inflação (BCB).

REFLEXÃO DA SEMANA
 O Tarifaço não é apenas um imposto maior: é um teste de resis-

tência para a economia brasileira, especialmente para o agronegócio
e setores industriais. Sobreviverá quem conseguir se
reinventar rapidamente.

Tabela INSS 2025 – Faixas Atualizadas

Dólar Comercial (R$) 5,55 5,44 - 1,98%
Euro (R$) 6,38 6,29 - 1,41%
Ibovespa (pts) 133.291 135.913 +1,97%
Selic (a.a.) 15,00% 15,00% —
IPCA (12 meses) 3,74% 3,71% - 0,03 p.p.
IGP-M (agosto, prévia) — 0,07% —
Taxa de Desemprego 6,6% 6,6% estável
Risco Brasil (CDS) 186 pts 183 pts - 1,6%
Ouro (g) R$ 319,10 R$ 320,50 +0,44%
Petróleo Brent (US$/barril) 85,10 84,70 - 0,47%

Indicador Variação
(%)

Semana
Atual

Valor
Anterior

Até R$ 1.412,00 7,5% R$ 105,90
R$ 1.412,01 até R$ 2.666,68 9% R$ 224,44 (média)
R$ 2.666,69 até R$ 4.000,03 12% R$ 396,00 (média)
R$ 4.000,04 até R$ 7.786,02  (teto)  14% R$  697,50 (máx.)
Fonte: INSS – Portaria nº 1.144/2025

Faixa Salarial (R$) Valor da
contribuição

Alíquota
(%)

O Paraná liderou as ex-
portações na região Sul en-
tre janeiro e julho de 2025,
somando US$ 13,2 bilhões
(R$ 71,9 bilhões na cotação
atual) de vendas para o Ex-
terior . Segundo dados do
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC), organi-
zados pelo Instituto Parana-
ense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipar-
des), o Estado ficou à fren-
te do Rio Grande do Sul
(US$ 11,2 bilhões) e de San-
ta Catarina (US$ 7 bilhões)
e foi o quinto maior expor-
tador do País no período.

A soja em grão continua
sendo o principal produto
exportado pelo Paraná e res-
pondeu por 19,7% das ven-
das internacionais no perío-
do, chegando a uma receita
de US$ 2,6 bilhões. Maior
produtor e exportador naci-
onal da proteína, o Paraná
também comercializou US$
2,07 bilhões em carne de
frango in natura, que res-
pondeu por 16% das expor-
tações do Estado.

Outros destaques foram
o farelo de soja (US$ 747,4
milhões), açúcar bruto (US$
635,4 milhões), papel (US$
470,2 milhões) e automó-
veis (US$ 441,1 milhões).
Mais da metade (58,4%)
das exportações paranaen-
ses é composta por alimen-
tos, que somaram uma recei-
ta de US$ 7,7 bilhões no
período.

O principal destino das
mercadorias paranaenses é a
China, que adquiriu quase
US$ 3 bilhões do Estado

Exportações do Paraná somam
US$ 13,2 bilhões em 2025

entre janeiro e julho. Segun-
do principal mercado, as ex-
portações para a Argentina
tiveram um salto de 97,1%
no período, ultrapassando
US$ 1 bilhão. Na sequência
estão os Estados Unidos
(US$ 856,9 bilhões), ainda
sem o efeito das tarifas im-
postas a partir de agosto,
México (US$ 512,3 bilhões)
e Paraguai (US$ 361,2 bi-
lhões).

Ainda segundo o levan-
tamento, as exportações pa-
ranaenses de carne suína in
natura totalizaram US$
319,4 milhões nos sete pri-
meiros meses de 2025. Esse
valor é o maior para o perí-
odo na série histórica dispo-
nível, que foi iniciada em
1997, representando au-
mento de 60,3% em relação
ao acumulado de janeiro a
julho de 2024.

Nos últimos sete anos, as
vendas de carne suína do
Paraná para o mercado in-
ternacional saltaram 151%,
de US$ 127,2 milhões nos
primeiros sete meses de
2019 para US$ 319,4 mi-

lhões no mesmo intervalo
de 2025. O aumento na re-
ceita é resultado principal-
mente do forte incremento de
100,9% do volume comerci-
alizado, que passou de 58,4 mil
para 117,4 mil toneladas.

Em termos de mercados,
o Uruguai foi o destino de
17,8% das exportações es-
taduais de carne suína in
natura, seguido por Hong
Kong (17,5%), Argentina
(16%), Singapura (14,4%) e
Filipinas (12,8%). Essa di-
versidade de mercados de-
monstra a competividade e
a qualidade da carne produ-
zida no Estado.

Segundo o diretor-presi-
dente do Ipardes, Jorge
Callado, o crescimento das
exportações é reflexo dos in-
vestimentos realizados nos
últimos anos, tanto para a
instalação quanto para a
ampliação de frigoríficos no
Paraná. “Essa expansão sig-
nificativa favorece, inclusi-
ve, a geração de empregos.
Dados do Ministério do Tra-
balho mostram que os frigo-
ríficos de suínos mantêm

cerca de 28 mil empregos
formais no Estado, sem con-
siderar o considerável nú-
mero de produtores rurais
envolvidos nessa cadeia pro-
dutiva”, explica.

O secretário estadual do
Planejamento, Ulisses Maia,
ressalta a participação das
cooperativas paranaenses
no processo de expansão do
setor. “Sem dúvidas, as co-
operativas têm grande con-
tribuição na posição de des-
taque alcançada pelos sui-
nocultores e frigoríficos do
Estado, investindo e organi-
zando todo o complexo pro-
dutivo”, afirma.

Outro destaque no co-
mércio exterior paranaense
foram as exportações de au-
tomóveis, que cresceram
76,6% nos primeiros sete
meses, na comparação com
o mesmo período do ano
anterior. As receitas do se-
tor passaram de US$ 249,7
milhões de janeiro a julho de
2024 para US$ 441,1 mi-
lhões em 2025.

O setor automotivo foi
um dos que mais tiveram
aumento na produção no
primeiro semestre deste ano,
com ampliação de 15,4%
em relação aos primeiros
seis meses de 2024. Esse
volume ajudou a colocar a
indústria paranaense
como a terceira que mais
cresceu no último semes-
tre no País, com avanço de
5,2%, segundo a Pesquisa
Industrial Mensal divulgada
na semana passada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

(AENPR)
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Estado tem em julho o 2º melhor resultado
do ano em contratações via Rede Sine

O Paraná alcançou em ju-
lho de 2025 o 2º melhor resul-
tado do ano em contratações
com a intermediação das Agên-
cias do Trabalhador. De acor-
do com dados do Ministério
do Trabalho e Emprego, fo-
ram 16.170 trabalhadores co-
locados no mercado formal
via Sistema Nacional de Em-
prego (Sine), um aumento de
11% em relação a julho de 2024,
quando foram registradas 14.612
contratações via esse sistema. O
melhor resultado do ano foi
em fevereiro, com 16.690.

O avanço representa um
marco importante na política
pública de empregabilidade do
Estado. O novo salto de de-
sempenho é atribuído a uma
série de medidas estratégicas
adotadas pelo Governo do
Paraná, entre elas, os investi-
mentos em estrutura e equipa-
mentos nas Agências do Tra-
balhador e qualificação profis-
sional nas 218 unidades da rede
no Estado.

Em maio de 2025, o Go-
verno anunciou um pacote de
mais de R$ 12 milhões para a

revitalização física das Agênci-
as do Trabalhador, voltado à
modernização do Sistema
Sine/PR. Os recursos, oriundos
do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), foram desti-
nados à compra de equipa-
mentos, mobiliário e infraestru-
tura, além da ampliação da
oferta de cursos gratuitos em
mais de 300 municípios para-
naenses.

Outro fator decisivo para
os bons resultados é o investi-
mento na capacitação técnica
das equipes que atuam nas
agências. Desde o início do
ano, a Secretaria tem promo-
vido formações voltadas a ge-
rentes e servidores da rede, em
parceria com a Escola de Ges-
tão do Paraná.

Os treinamentos abrangem
desde a operação do sistema
de intermediação até temas
como seguro-desemprego,
atendimento ao cidadão e po-
líticas ativas de emprego. Essa
iniciativa tem apresentado im-
pacto direto na eficiência e pro-
dutividade das unidades.

Além da estrutura física e

da equipe técnica, o Governo
do Estado também enfatiza
programas gratuitos de quali-
ficação profissional dos traba-
lhadores, como o Qualifica Pa-
raná, que oferece cursos presenci-
ais e online em diversas áreas, com
direito a bolsa-auxílio de até R$
1.008 para estudantes em situ-
ação de vulnerabilidade.

Para o secretário do Traba-
lho, Qualificação e Renda, Do
Carmo, os números de julho
comprovam a efetividade des-
sas ações. “Esse aumento de
11% não é apenas uma estatís-
tica. Ele reflete um esforço
coletivo, baseado em planeja-
mento, investimento e escuta da
população”, afirma. “Estamos
falando de milhares de pesso-
as que conseguiram acesso ao
trabalho formal com dignida-
de e apoio do poder público.
Isso nos mostra que estamos
no caminho certo”.

O Paraná alcançou em ju-
nho de 2025 a marca de
3.313.368 pessoas com empre-
go formal, segundo o relató-
rio mais recente do Cadastro
Geral de Empregados e De-

sempregados (Caged). É a
maior marca da história na
nova formatação de controle
do Ministério do Trabalho,
implementada em 2020. Tam-
bém é o maior resultado da
região Sul, na frente de Rio
Grande do Sul (2.910.184) e
Santa Catarina (2.649.067), e o
quarto maior do Brasil, atrás de
São Paulo (14.667.290), Minas
Gerais (5.059.493) e Rio de Ja-
neiro (3.942.630).

O Paraná vem evoluindo
nesse indicador do mercado
formal de trabalho desde ja-
neiro de 2020 e chegou a ju-
nho de 2025 com cresci-
mento no estoque superior
às outras grandes economi-
as do Brasil. A evolução para-
naense foi de 22,9%
(de 2.694.877 para 3.313.368),
acima de Minas Gerais -
de 4.138.300 para 5.059.493 -
22,2%, São Paulo - de 12.305.991
para 14.667.290 - 19,1%, Rio
de Janeiro - de 3.347.118
para 3.942.630 - 17,7% e Rio
Grande do Sul - de 2.534.481
para 2.910.184 - 14,8%.

(AENPR)
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O eixo intestino-cérebro: como a alimentação
pode transformar sua saúde mental

RELAÇÃO ENTRE O
INTESTINO E O CÉREBRO

Você sabe que a alimentação
é essencial para a nossa saúde fí-
sica e longevidade, mas sabia que
se alimentar bem também é fun-
damental para a nossa saúde
mental? Existe um sistema den-
tro do nosso corpo que vem
ganhando cada vez mais visibili-
dade: o eixo intestino-cérebro.
Esse eixo refere-se a um canal
de comunicação de mão dupla
entre o trato gastrointestinal e o
sistema nervoso central, que in-
clui o cérebro. Essa comunica-
ção ocorre por meio de vias neu-
rais, hormonais e fisiológicas.

Para exemplificar as funções
dessa conexão, pense nas vezes
em que você sentiu dor de bar-
riga quando estava nervoso ou
estressado, ou naquele “friozinho
na barriga” ao se apaixonar.
Além dessas formas fáceis de
identificar o funcionamento do
eixo, existem diversos mecanis-
mos ocultos que só conseguimos
perceber a partir de estudos.

Uma pesquisa realizada no
Centro Universitário de Campo
Real, intitulada “Eixo intestino-
cérebro: relação entre a micro-
biota intestinal e desordens men-
tais”, buscou responder à per-
gunta: “Como a saúde intestinal
pode afetar o cérebro e seu fun-
cionamento?”. O estudo apon-
tou que os desequilíbrios neuro-
biológicos (como a queda na
produção de serotonina) que
ocorrem na depressão podem
ser causados também por uma
disbiose intestinal, modulada pela
microbiota intestinal.

A MICROBIOTA
INTESTINAL

A microbiota intestinal, de
acordo com a Enterogermina, é
o conjunto de micro-organismos
que habitam nosso intestino, de-
sempenhando diversas funções
na modulação do nosso corpo.
Ela atua na absorção de nutrien-
tes e medicamentos, além de des-
truir substâncias agressivas, fun-
cionando como um órgão extra
em nosso corpo.

Diversos estudos já mostra-
ram que o perfil desses micro-
organismos que habitam nossa
“flora intestinal” pode estar re-
lacionado ao risco de desenvol-
ver diversas doenças, como do-
enças cardiovasculares, diabetes,
obesidade e infecções. Portanto,
é importante afirmar que cuidar
da microbiota é essencial para
que ela continue a nos benefici-
ar, ressaltando a importância do
autocuidado com a alimentação,
exercício físico, sono e, surpre-
endentemente, com a nossa saú-
de mental.

MICROBIOTA E SUA
RELAÇÃO COM A EMOÇÃO

De acordo com uma pesqui-
sa realizada por Dinan, Stanton
& Cryan (2013) e Kelly et al., é
bem estabelecido o papel da mi-
crobiota sobre o comportamen-
to e as emoções, visto que ela sin-
tetiza grande parte dos neuro-
transmissores e pode reduzir qua-
dros de inflamação de baixo
grau, associados à depressão e
ansiedade. Além disso, a micro-
biota atua na regulação de outro
eixo bem conhecido, o eixo Hi-
potálamo-Hipófise-Adrenal
(HPA), causando sua hiperativa-
ção quando desequilibrada. O
HPA é um sistema importan-
tíssimo que regula, principal-
mente, a resposta do corpo
ao estresse, entre outras fun-
ções essenciais.

Diante disso, Lach et al.
(2017), Gareau et al. (2011) e
Schmidt et al. (2015) afirmam
que os probióticos, microrganis-
mos vivos que servem como su-
plemento para a regulação da mi-
crobiota, são ótimos aliados na
diminuição de sintomas de ansi-
edade, depressão e, principal-
mente, estresse, visto que esses
suplementos também ajudam na
regulação do hormônio cortisol,
conhecido como “hormônio do
estresse”.

Além dos transtornos de an-
siedade, depressão e estresse,
outro transtorno muito conhe-
cido que é alterado pela micro-
biota é o Transtorno de Déficit
de Atenção e Hiperatividade

(TDAH). Uma pesquisa recente,
realizada em 2025 pela Neuros-
cience, mostrou que alterações
microbianas podem afetar o fun-
cionamento neuroquímico cere-
bral no TDAH, interferindo em
níveis de neurotransmissores im-
portantes, além de influenciar a
produção ou modulação de pre-
cursores desses neurotransmisso-
res.

Sobre o uso de probióticos
para a melhoria das alterações
microbianas no TDAH, um es-
tudo realizado por Anna Partty
e outros autores indica que a in-
trodução precoce de probióticos
pode contribuir para a preven-
ção de alterações no neurodesen-
volvimento, possivelmente por
atuar na estabilização da micro-
biota durante períodos críticos
do desenvolvimento infantil.

ALIMENTAÇÃO E EMOÇÃO

Diante de todos esses estu-
dos, fica evidente que a alimen-
tação impacta todas as nossas
formas de saúde, desde a fisio-
lógica até a mental. Um estudo
publicado na revista Nutrients
investigou como uma alimenta-
ção saudável poderia influenciar
o bem-estar emocional dos alu-
nos universitários. Os dados des-
se estudo garantiram que uma
boa alimentação está associada à
melhora dos sintomas de trans-
tornos mentais, podendo até me-
lhorar o desempenho acadêmi-
co desses jovens. Por outro lado,
uma alimentação desequilibrada
agrava seriamente as condições
de saúde.

Para manter um bom funci-
onamento da microbiota intesti-
nal, a Clínica Paulo Casali reco-
menda o consumo de alimentos
ricos em fibras, como frutas, ve-
getais e grãos integrais (como
aveia e quinoa), além de alimen-
tos fermentados, como iogurte
e kefir. Leguminosas, como fei-
jão e ervilha, e oleaginosas, como
nozes e sementes, também são
essenciais. Alimentos prebióticos,
como alho, cebola, aspargos e
banana verde, devem ser incluí-
dos na dieta, assim como chás
verdes e kombucha.

PSICOLOGIA E SEUS
EFEITOS NO EIXO

INTESTINO-CÉREBRO

Pensando além da alimenta-
ção, será que existe mais algum
aliado do eixo intestino-cérebro?
De acordo com o Dr. Bruno
Werneck, a terapia pode ser um
forte aliado para pacientes com
doenças intestinais, como a sín-
drome do intestino irritável (SII).
Existe um ciclo vicioso: pacien-
tes com problemas intestinais
podem desenvolver transtornos
mentais, e o mesmo ocorre no
caminho inverso, já que pacien-
tes com transtornos mentais tam-
bém são propensos a desenvol-
ver crises intestinais.

Werneck afirma que, aparen-
temente, a psicoterapia em geral
pode ser positiva para pacientes
com a síndrome do intestino ir-
ritável, mas que as terapias cog-
nitivo-comportamentais (TCC)
trazem resultados mais significa-
tivos para esse grupo populaci-
onal. Uma revisão realizada por
José Hipólito e Everson Santos,
com o objetivo de mostrar a efi-
cácia da TCC em pacientes com
SII, afirmou que esses pacientes
obtiveram uma melhora signifi-
cativa nos sintomas gastrointestinais,
redução de ansiedade e depressão,
além do aumento da qualidade de
vida e outros benefícios.

Em suma, a relação entre o
intestino e o cérebro é comple-
xa e fundamental para a nossa
saúde geral. A microbiota intes-
tinal, com sua diversidade de mi-
cro-organismos, desempenha
um papel vital na modulação do
nosso bem-estar emocional e fí-
sico. Portanto, cuidar da saúde in-
testinal por meio de uma alimen-
tação equilibrada e hábitos sau-
dáveis é essencial para promo-
ver não apenas a saúde física, mas
também a saúde mental.

Incentivo os leitores a refleti-
rem sobre suas escolhas alimen-
tares e a buscarem orientação
profissional para otimizar sua
saúde intestinal e mental. A co-
nexão entre o que comemos e
como nos sentimos é uma reali-
dade que merece atenção e cui-
dado. A verdadeira motivação

vem de Deus!
“Ele fortalece o cansado e dá grande vigor
ao que está sem forças. Até os jovens se

cansam e ficam exaustos, e os moços
tropeçam e caem; mas aqueles que esperam

no Senhor renovam as suas forças. Voam
alto como águias; correm e não ficam
exaustos, andam e não se cansam..”

Deus é a força e a motivação que seu coração necessita!
Confia no Senhor e Ele te sustentará hoje, te dará razões
para seguir e não desistir.

Nesta vida, é muito fácil nos desmotivarmos e perder-
mos o foco. Somos fracos e se não estivermos firmes na
Rocha, podemos ficar paralisados.

Quando desviamos a vista do nosso Salvador e olhamos
para nós mesmos, vemos os nossos defeitos e fraquejamos.
Se olharmos para o mundo ou para os outros também po-
demos facilmente vacilar.

Mas se fixarmos os nossos olhos em Cristo, temos moti-
vação para viver uma vida maravilhosa.

A Palavra de Deus tem toda a motivação que precisamos
para viver o nosso dia a dia com confiança, alegria e poder.

Deus abençoe sua vida.
Pr. Marcos Gomes

Isaías 40:29-31

Reflexão

A Polícia Civil do Para-
ná (PCPR) comemorou
no fim de julho os 30 anos
de criação do Serviço de
Investigação de Crianças
Desaparecidas (Sicride). A
unidade é responsável por
centralizar notificações de
desaparecimentos de cri-
anças de até 12 anos, rece-
bendo automaticamente
os boletins de ocorrência
registrados em qualquer
delegacia do Estado.

Criado em 31 de julho
de 1995, o Sicride é a úni-
ca delegacia especializada
exclusivamente na investi-
gação de desaparecimento
de crianças no Brasil. Com
sede em Curitiba, a unida-
de atua em cooperação
com órgãos da rede de
proteção, como conselhos
tutelares, abrigos, escolas e
forças de segurança.

Segundo a delegada-
chefe do Sicride, Patrícia
Paz, desde 2019 todos os
casos registrados foram
solucionados, e foram mais
de 800. “Muitos dos casos
são resolvidos nas primei-
ras horas após o registro.
O trabalho imediato da
equipe e a orientação para
que não se espere 24 horas
para registrar o desapare-
cimento são fundamentais
para o êxito das investiga-
ções. Para o registro, é ne-
cessário apresentar uma
foto recente da criança,
descrição das vestimen-
tas, locais frequentados
e contatos próximos”,
explica. 

Ao longo dos anos, o
Sicride incorporou novas
tecnologias à rotina inves-
tigativa. Entre os recursos
utilizados estão justamen-
te o Alerta Amber, im-
plantado no Paraná em
2024. A tecnologia permi-
te o envio de informações

Primeiro do Brasil, Serviço de
Investigação de Crianças

Desaparecidas completa 30 anos
sobre crianças desapareci-
das para usuários de redes
sociais em um raio de até
160 quilômetros do local
do fato. Também viabiliza
a Progressão de Idade Di-
gital, que atualiza a imagem
facial da criança conforme
o tempo passa.

Além disso, o banco de
perfis genéticos, mantido
com apoio da Polícia Cien-
tífica, contribui para a
identificação de crianças lo-
calizadas. Foi o caso da so-
lução dada ao caso da me-
nina Raquel Genofre em
2019. A identificação do
homem como autor do cri-
me ocorreu por compara-
ção genética, graças à inte-
gração da base de dados
entre Paraná, São Paulo e
Brasília. Houve cruzamen-
to do material genético en-
contrado sobre o corpo da
vítima com o material
genético colhido com
um homem em São Pau-
lo por meio do Banco
Nacional de Perfis Gené-
ticos.

A unidade ainda atua em
apoio ao Poder Judiciário
em casos cíveis envolven-
do guarda, convivência e
subtração de menores. Em
2025, um caso de desapa-
recimento com quase 20
anos foi reaberto e resultou
em denúncia oferecida,
prestes a ser arquivado por
prescrição. “A comemora-
ção dos 30 anos do Sicride
representa para a Polícia
Civil do Paraná o reco-
nhecimento de uma po-
lítica pública de seguran-
ça voltada à proteção de
crianças e adolescentes.
O modelo paranaense é
referência e inspira iniciati-
vas similares em outros es-
tados brasileiros”, comple-
ta Patrícia Paz.

(AENPR)
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Assistente Técnico Judicial. Qual o seu papel?

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

Nos trâmites judiciais, em
especial na fase de produção
de provas, é comum haver
por parte do julgador, a no-
meação de Peritos, sendo
concomitantemente faculta-
do às partes a indicação de
profissionais de sua confian-
ça para atuarem como As-
sistentes Técnicos. Estes pro-
fissionais, detentores de for-
mação e expertise específica,
desempenham função con-
sultiva e técnica, assessoran-
do a parte contratante em
todas as etapas do procedi-
mento pericial conduzido
pelo perito oficial.

O Assistente Técnico é
responsável por analisar cri-
ticamente as metodologias
empregadas, os procedi-
mentos adotados e a funda-
mentação das conclusões
obtidas e posteriormente
apresentadas no laudo peri-
cial, emitindo por sua vez,
pareceres técnicos quando
necessário. Sua atuação visa
garantir que os princípios
técnicos e científicos ineren-
tes à matéria periciada sejam
rigorosamente observados,
contribuindo para a lisura e
a precisão da prova pericial
no processo.

No caso da Perícia Gra-
fotécnica e de Falsidade Do-
cumental, o trabalho se ini-
cial com a leitura minuciosa
dos autos a partir das alega-
ções que dizem respeito aos
indicativos de falsificações,
assim como especial atenção
a todos os documentos en-
volvidos. Tais peças, soma-
das aos indicativos e infor-

mações complementares da
parte contratante, vão gerar
subsídios ao Assistente Téc-
nico para que, de pronto,
dentro dos prazos pré-de-
terminados, possa este inici-
ar a elaboração dos quesitos.
Os quesitos são os questio-
namentos que vão delimitar
o trabalho pericial desses
profissionais.

Posteriormente, caberá
ao Assistente Técnico o
acompanhamento dos atos
que envolvem a produção da
prova pericial grafotécnica,
em especial as diligências de
coleta de padrões gráficos
(assinaturas e textos) ou dos
documentos ora questiona-
dos quanto a sua veracidade.
Nesse momento o Assisten-
te Técnico tem a oportuni-
dade de identificar uma sé-
rie de circunstâncias técnicas
tanto em relação às peças de
trabalho do perito, como a
própria postura desse pro-
fissional e das partes envol-
vidas. Por exemplo, como os
grafismos foram coletados,
o estado emocional das pes-
soas envolvidas, o ambiente
em que se deu a coleta des-
ses padrões e tantas outras.

Por fim, quando da apre-
sentação do Laudo Pericial

por parte daquele profissio-
nal nomeado pelo juiz, cabe-
rá ao Assistente Técnico de-
senvolver análise sobre o
conteúdo e, nesse momento,
identificar se o resultado
apresentado está de acordo
com o seu próprio entendi-
mento sobre o caso. Se con-
siderar necessário, poderá
apresentar quesitos comple-
mentares que terão o propó-
sito de esclarecer pontos que
porventura não tenham sido
tratados pelo Perito. Ainda,
caso não concorde com as
conclusões apresentadas
pelo Perito oficial, deverá o
perito assistente apresentar
Parecer Técnico com o ob-
jetivo de fundamentar suas
alegações contrárias aos re-
sultados apresentados. Todo
esse material servirá de pro-
va para que haja melhor en-
tendimento, por parte do
Juiz, das questões envolvidas
nos autos.

Dentro de todo esse con-
texto, há um componente
importante em relação à atu-
ação do Assistente Técnico.
Em determinadas situações,
ao término da perícia, o pe-
rito oficial, aquele nomeado
pelo juiz, pode apresentar
conclusões que não corres-

pondem às expectativas da
parte representada pelo As-
sistente Técnico, apesar de,
sob o ponto de vista técnico
científico, o laudo estar cor-
reto e fundamentado. Dian-
te desse cenário, cabe ao
Assistente Técnico decidir,
pautando-se pela ética, se irá
corroborar a conclusão
apresentada ou, por motivos
estritamente comerciais, le-
vantar impugnações sem fun-
damento robusto, prática
que, na maioria das vezes,
não traz resultados positivos
e, portanto, não se recomen-
da. Daí a necessidade de que
esse posicionamento seja dis-
cutido e esclarecido já no
início da relação contratual,
evitando desentendimentos
futuros. Ainda assim, é ab-
solutamente legítimo que o
Assistente Técnico apresen-
te um Parecer Técnico diver-
gente ao do perito oficial,
desde que fundamentado em
conceitos técnicos sólidos e
reconhecidos na área. Por
todos esses fatores, a contra-
tação de um Assistente Téc-
nico torna-se de extrema va-
lidade.

Sucesso.

A mente ativa é uma aliada po-
derosa na construção de uma vida
mais autônoma e feliz.

Sair da zona de conforto pode pa-
recer desafiador em qualquer fase da
vida. No entanto, para  quem já supe-
rou tantos obstáculos ao longo dos
anos, redescobrir o mundo é apenas
mais um passo e uma grande oportu-
nidade de renovação. Envelhecer não
precisa ser sinônimo de estagnação
pelo contrário: a longevidade pode ser
um convite à reinvenção. Cada ano vi-
vido traz consigo uma bagagem de
experiências e sabedoria, mas também
o poder de fazer novas escolhas e de
olhar a vida sob outras perspectivas.

CADA IDOSO UM CAMINHO

É importante lembrar que não há
um único modelo de envelhecimento,
cada pessoa tem seus gostos, ritmos e
vontades. Independentemente do esti-
lo de vida, um ponto é comum: sair de
casa e manter-se em movimento físico,
mental e emocional é essencial para vi-
ver bem.

O PRIMEIRO PASSO:
SAIR DE CASA

Para muitos idosos, sair de casa,

Nada de parar: O Mundo te espera!

mesmo que para perto, já representa
um grande avanço. Um passeio no
bairro, uma visita a um parque ou um
café com amigos pode trazer benefíci-
os significativos. Essa movimentação
abre espaço para novas perspectivas,
ativa a mente e estimula a curiosidade.
Caminhar por ruas diferentes, obser-
var as mudanças do entorno e intera-
gir com outras pessoas já é um exercí-
cio de descoberta.

EXPLORAR O NOVO:
EXPERIÊNCIAS E CONTATOS

Explorar o desconhecido pode pa-
recer intimidador, mas também é enri-

quecedor. Conhecer pessoas novas, ex-
perimentar atividades culturais ou vi-
sitar lugares diferentes amplia horizon-
tes e dá novo sentido à rotina. A sim-
ples troca de histórias ou a vivência em
ambientes diferentes pode renovar a
motivação para viver com mais pleni-
tude.

APRENDER, ESTIMULAR A
MENTE E CUIDAR DO CORPO

A ideia de aprender um novo idio-
ma, por exemplo, vai além da comu-
nicação. É uma excelente forma de
manter o cérebro ativo, estimular a
memória e, ao mesmo tempo, co-
nectar-se com o mundo. Essa prá-
tica ajuda a romper barreiras, inclu-
sive o isolamento social, tão comum
na terceira idade.

A manutenção da saúde física é es-
sencial. Atividades como caminhadas
leves, dança, natação e alongamentos,
aliadas a uma alimentação equilibrada,
contribuem para a vitalidade e o bem
estar. Não se trata de performance, mas
de movimentar o corpo dentro das
próprias possibilidades. Ler, pintar,
ouvir música, aprender algo novo ou
participar de rodas de conversa forta-
lece a autoestima e previne o declínio
cognitivo.

Por Rita Gusmão
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Lei Magnitsky:
O mecanismo jurídico
que ganha espaço no
cenário internacional

Atualmente, a Lei Magnitsky tem ganhado desta-
que nos meios político e jurídico, embora a maioria
das pessoas, inclusive políticos e operadores do direi-
to, ainda não tenha conhecimento sobre sua existência
ou alcance.

E não é por acaso, pois a Lei Magnitsky é um meca-
nismo jurídico instituído pelos Estados Unidos com a
finalidade de responsabilizar indivíduos estrangeiros
envolvidos em graves violações de direitos humanos e
em esquemas sistemáticos de corrupção.

No Brasil, ainda não existe uma legislação específi-
ca nos moldes da Lei Magnitsky, embora projetos de
lei no Congresso Nacional que visam criar um marco
legal brasileiro inspirado nessa Lei.

Seu nome homenageia Sergei Magnitsky, um advo-
gado e auditor russo que morreu em 2009 em um pre-
sídio de Moscou após denunciar um grande esquema
de corrupção envolvendo autoridades estatais russas.
Sua morte gerou comoção internacional e impulsio-
nou a criação de uma legislação que permitisse san-
ções direcionadas a pessoas responsáveis por abusos
semelhantes, independentemente de sua nacionalidade
ou cargo público.

A versão original da lei, conhecida como Sergei
Magnitsky Rule of Law Accountability Act, tinha es-
copo restrito à Rússia. No entanto, em 2016, foi ex-
pandida por meio da Global Magnitsky Act, permi-
tindo que o governo dos EUA aplicasse sanções a qual-
quer pessoa, em qualquer país, envolvida em violações
graves de direitos humanos ou corrupção significati-
va. As sanções incluem congelamento de bens, bloqueio
de ativos financeiros nos EUA e proibição de entrada
no país.

A Lei Magnitsky representa, portanto, um avanço
no campo do direito internacional e dos direitos hu-
manos, ao estabelecer sanções personalizadas contra
indivíduos e entidades que normalmente escapariam
da responsabilização formal.

Se bem aplicada, trata-se de uma ferramenta de jus-
tiça global, que fortalece os mecanismos de proteção
internacional e envia uma mensagem clara de que cri-
mes contra a humanidade e corrupção não passarão
impunes, mesmo fora das fronteiras nacionais.

Rossano Mendes, advogado atuante no Paraná,
inscrito na OAB/PR sob o n.º 47.396.
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Com acessos mais visíveis, Ponte de
Guaratuba alcança 70% de execução

s obras da Pon-
te de Guaratu-
ba, no Litoral

do Paraná, chegaram a 70%
de execução, conforme da-
dos técnicos do boletim de
obras do mês de julho. A
construção, que está entre as
mais aguardadas pelos para-
naenses, com acompanha-
mento praticamente em tem-
po real, teve importantes
avanços nos acessos viários,
que ligarão a estrutura prin-
cipal à PR-412, nos dois ex-
tremos da Baía de Guaratu-
ba.

Os acessos da ponte fo-
ram projetados para garan-
tir fluidez ao tráfego e inte-
gração com o novo sistema
viário. O trecho de acesso ao
lado de Guaratuba conta
com cerca de 940 metros de
obras e o lado de Matinhos
possui aproximadamente
880 metros. A extensão to-
tal, com a ponte, é de 3,07
km.

Em julho, um dos princi-
pais avanços da obra con-
templou os serviços de con-
tenções no lado de Guaratu-
ba, com a execução do solo
grampeado, estaca raiz, ti-
rantes e vigas de travamen-
to, bem como a escavação
para rebaixamento do mor-
ro no acesso à região de Cai-
eiras.

De acordo com o Con-
sórcio Supervisor Ponte de
Guaratuba, há previsão de
movimentação de 200 mil
metros cúbicos de terraple-
nagem, entre escavação e
aterro, e execução de 50 mil
metros quadrados de cama-
das de pavimentação, que
contemplam reforço de su-
bleito, sub-base, base e re-
vestimento asfáltico.

No lado de Guaratuba,
há uma interseção (rotató-
ria) que contempla a divisão

para acesso ao centro (que
será remodelado no futuro)
e à praia de Caieiras. No
acesso principal, há o rebai-
xamento do morro para
melhoria da rampa existen-
te, onde são executadas as
contenções. Elas são com-
postas pela solução técnica
de solo grampeado somada
à cortina atirantada estaque-
ada, alcançando 10 mil me-
tros quadrados de área con-
tida.

No lado de Matinhos, as
equipes atuaram na continui-
dade da drenagem e terraple-
nagem dos ramos 500 e 600.
O ramo 500 dá acesso à co-
munidade de Cabaraquara e
margeia o Parque Nacional
de Saint-Hilaire/Lange.

Segundo o governador
Carlos Massa Ratinho Juni-
or, a obra segue em grande
ritmo. “Estamos trabalhan-
do dia e noite para concluir
esse projeto grandioso no
ano que vem. Com 70% da
obra concluída a ponte já
está gerando mais expecta-
tiva de quem passa na região,
ainda mais com o anúncio
das novas obras de duplica-
ção de acesso a Guaratuba
pela BR-101, após o acordo
com Santa Catarina”, afir-
mou.

O secretário de Infraes-

trutura e Logística, Sandro
Alex, ressaltou que em bre-
ve as obras vão entrar na
parte da colocação dos es-
taios. “Vamos chegar ao fim
do ano com obras acelera-
das em todos os canteiros de
trabalho e com um desenho
cada vez mais completo da
estrutura”, destacou.

De acordo com a enge-
nheira do Departamento de
Estradas de Rodagem do
Paraná (DER-PR), Larissa
Vieira, o avanço das obras
dos acessos garante que a
conexão tão sonhada pela
ponte aconteça de forma se-
gura, moderna e eficiente.
“Cada etapa construída re-
presenta um grande passo no
desenvolvimento e no pro-
gresso que a região litorânea
merece e aguarda há mais de
40 anos”, ressaltou.

No trecho estaiado da
ponte, a parte mais comple-
xa e imponente da obra, os
trabalhos mostram resulta-
dos expressivos no novo re-
latório. A infraestrutura (es-
tacas e blocos de coroamen-
to) e a mesoestrutura (pila-
res) das torres principais es-
tão finalizadas. Após a exe-
cução da aduela de partida
foi iniciada a execução das
aduelas típicas pelo método
dos balanços sucessivos com

concretagem no local. No
apoio 04 e 05 já avançaram
com os pares da primeira
aduela com 5,50 metros
para cada lado (totalizando
11 metros).

Em toda a ponte da pon-
te, até o momento, foi regis-
trada a marca de 58 estacas
concretadas. Foram conclu-
ídas 23 estacas do trecho es-
taiado e 35 do trecho pré-
moldado. Ao total, são 64
estacas, sendo 24 no trecho
estaiado e 40 no trecho pré-
moldado.

Na superestrutura, acon-
teceu a continuidade da fa-
bricação das vigas longarinas
pré-moldadas, chegando ao
final do mês com o acumu-
lado de 117 estruturas fabri-
cadas e 96 lançadas nas tra-
vessas, que ajudam a formar
o trecho por onde os veícu-
los vão passar, principal-
mente a curva na margem da
cidade de Guaratuba.

No trecho pré-moldado,
teve a continuidade do lan-
çamento de placas pré-mol-
dadas de concreto, também
conhecidas como pré-lajes.
Em julho, foi finalizado tam-
bém o acumulado de 10 la-
jes concretadas, de um total
de 23 ao longo de toda a
ponte. Após a concretagem,
a laje recebe o revestimento
de pavimento, que será des-
tinado ao tráfego de veícu-
los.

A obra da Ponte de Gua-
ratuba é um investimento de
quase R$ 400 milhões do
Governo do Estado, por
meio do Departamento de
Estradas de Rodagem do
Paraná (DER/PR), autar-
quia da Secretaria de Infra-
estrutura e Logística (SEIL).
A construção pode ser
acompanhada em tempo
real através das câmeras de
monitoramento. (AENPR)

No trecho estaiado da ponte, a parte mais complexa e imponente da
obra, os trabalhos continuam em ritmo acelerado
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A fabricante de motores
Horse Brasil ampliará os in-
vestimentos em sua planta
industrial em São José dos
Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC). O
governador Carlos Massa
Ratinho Junior e represen-
tantes da multinacional as-
sinaram na segunda-feira
(11), no Palácio Iguaçu, o
protocolo para o aporte de
mais R$ 546,4 milhões, den-
tro do programa de incenti-
vos Paraná Competitivo, para
operação das novas linhas de
produção de motores.

“A Horse escolheu o Pa-
raná, já há algum tempo,
para instalar todo o seu par-
que fabril, com engenheiros
e diversos outros colabora-
dores na área de tecnologia
para motorização, e agora
anuncia mais uma nova eta-
pa de investimento. Trata-
se de uma das grandes em-
presas do mundo na área de
produção de motores flex,
tanto para o setor automo-
tivo quanto para outros seg-
mentos”, afirmou o gover-
nador.

A Horse é referência na
produção de motores movi-
dos a combustíveis susten-
táveis, como o etanol, e tra-
balha para aliar essa tecno-
logia com o mercado de elé-
tricos. “Se considerarmos o
investimento desde 2023
até o que está previsto para
o futuro, serão mais de R$
800 milhões. Isso significa
geração de empregos no
Estado, investimento em
tecnologia e com o olhar
para a produção de moto-
res sustentáveis, com cuida-
do ao meio ambiente, den-
tro desse processo de mo-
dernização pelo qual passa
todo o setor automotivo
mundial”, acrescentou.

O novo aporte de R$
546,4 milhões integra o ci-
clo de investimentos da Hor-
se no período de 2023 a 2028,
que deve chegar a R$ 865,7
milhões. Em 2023, foram
anunciados R$ 100 milhões
para a instalação de uma
operação de produção de
motores de alta eficiência.
Já no ano passado, outros
R$ 200 milhões foram in-
vestidos para produção de
cabeçotes para motores de
alumínio.

A Horse tem trabalhado

Horse Brasil investirá mais
R$ 546 milhões em fábrica no
Paraná com apoio do Estado

na produção do motor
HR10 e do motor Turbo
Flex HR13, este último até
então importado da Espa-
nha, e para nacionalizar os
cabeçotes de alumínio dos
motores HR10 e HR13,
também importados, visan-
do consolidar e expandir a
nacionalização de sua pro-
dução no Paraná. A empre-
sa gera 700 empregos dire-
tos dentro do Complexo In-
dustrial Ayrton Senna, o
mesmo que produz os veí-
culos do Grupo Renault.

Segundo o diretor de
Operações Brasil da Horse,
Giuliano Eichmann, os re-
cursos servem para moder-
nização da linha e autossu-
ficiência local, nacionalizan-
do a produção. “O próximo
passo é a implantação de
uma nova linha de fundição,
na qual estamos investindo
mais de R$ 400 milhões.
Essa linha será responsável
pela produção de cabeçotes,
permitindo que deixemos de
importar peças da Europa”,
explicou.

A ampliação da planta da
Horse em São José dos Pi-
nhais conta com o apoio do
programa Paraná Competi-
tivo, coordenado pela Secre-
taria da Fazenda e pela In-
vest Paraná, agência estadu-
al de atração de investimen-
tos, que tem como principal
objetivo fomentar a econo-
mia do Estado, atraindo no-
vos investimentos locais,
nacionais e internacionais
que gerem emprego, renda e
riqueza. O diferencial do
programa é que ele permite
que empresas enquadradas
pleiteiem incentivos fiscais
sustentados pela legislação
vigente, sem configurar re-
núncia fiscal.

Para o secretário de Es-
tado da Fazenda, Norberto
Ortigara, o Paraná Compe-
titivo, aliado à gestão, per-
mitiu a atração de investi-
mentos recordes nos últimos
anos. “Temos uma econo-
mia forte, estável e bastan-
te consolidada que transmi-
te segurança – algo que
qualquer empresa do Brasil
e do mundo procura. A boa
gestão é reconhecida pelo
setor privado, o que se con-
verte em mais investimentos
e mais empregos”, disse.

(AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 1
A tão aguardada reforma tribu-

tária no Brasil começou a ganhar
forma prática com a publicação da
Lei Complementar nº 214/2025,
sancionada em 16 de janeiro de
2025, e com a tramitação do PLP
108/2024, ambos em decorrência
da Emenda Constitucional nº 132/
2023.

 Essas normas trazem profun-
das mudanças no sistema de tribu-
tação sobre o consumo, com a
substituição de tributos antigos
por dois novos: o IBS (Imposto
sobre Bens e Serviços) e a CBS
(Contribuição sobre Bens e Servi-
ços).

O QUE É A LC 214/2025?

A LC 214/2025 regulamenta os
novos tributos sobre consumo:

CBS – Contribuição sobre Bens
e Serviços: arrecadada pela União.

IBS – Imposto sobre Bens e Ser-
viços: arrecadado por Estados e
Municípios

Esses tributos unificam e subs-
tituem impostos como:

Extinto Substituído
PIS CBS

Cofins CBS
IPI CBS

ICMS IBS
ISS IBS

O QUE TRATA O
PLP 108/2024?

O Projeto de Lei Complemen-
tar nº 108/2024 trata de:
- Criação do Comitê Gestor do

IBS (órgão nacional que admi-
nistrará a arrecadação e distri-
buição do imposto);

- Regras de governança do Comi-
tê (com participação paritária
entre Estados e Municípios);

- Critérios de rateio do IBS entre

os entes federativos;
- Regras de transição;
-  Atualização e unificação das

regras do ITCMD (Imposto so-
bre Transmissão Causa Mortis
e Doação).

EXEMPLO PRÁTICO – CBS

Situação: Venda de um produ-
to industrializado por uma empre-
sa em São Paulo para um consumi-
dor final em Curitiba.

Valor da venda: R$ 1.000,00
Alíquota da CBS: 9%

Cálculo:
CBS devida = 9% sobre R$

1.000 = R$ 90,00
Observação: Se o fornecedor

tiver adquirido insumos de R$ 600
com CBS paga de R$ 54 (9%), ele
poderá abater esse valor como cré-
dito. Então:

CBS a pagar = R$ 90 – R$ 54 =
R$ 36,00

EXEMPLO PRÁTICO – IBS

Situação: Prestação de serviço
de consultoria por uma empresa de
Recife para uma empresa em Belo
Horizonte.

Valor do serviço: R$ 2.000,00
Alíquota do IBS: 14%

Cálculo:
IBS devida = 14% sobre R$

2.000 = R$ 280,00
Observação: O IBS será reco-

lhido ao Comitê Gestor, que dis-
tribuirá o valor para o Estado e
Município de destino (Minas Ge-
rais e Belo Horizonte), respeitan-
do a nova regra de tributação no
destino.

PRINCIPAIS VANTAGENS
DA NOVA SISTEMÁTICA

Simplificação tributária: menos
obrigações acessórias, unificação
de tributos;

Transparência: consumidor verá
o imposto destacado;

Tributação no destino: favore-
ce a justiça fiscal entre regiões;

Redução de litígios: regras mais
claras e menos zonas de conflito
entre entes federativos.

E O QUE MUDA
PARA AS EMPRESAS?

As empresas terão que:
Atualizar seus sistemas de fatu-

ramento e contabilidade;
Readequar processos fiscais

para CBS e IBS;
Observar regras de transição

entre 2026 e 2033.
A não cumulatividade plena e o

direito a crédito amplo podem re-
duzir o custo tributário, especial-
mente para empresas industriais e
prestadoras de serviços em cadeia.

Ambos têm natureza de IVA
(Imposto sobre Valor Agregado),
ou seja, são não cumulativos e o
contribuinte tem direito a crédito
tributário em todas as etapas da ca-
deia.

Deseja ficar por dentro das
novidades contábeis?

Acesse nosso canal escaneando o
QR Code acima!

Indústria paranaense
foi a segunda que mais
cresceu no 1º semestre
de 2025, aponta IBGE

A indústria do Paraná acu-
mulou o segundo maior cres-
cimento do Brasil no 1º se-
mestre deste ano, segundo os
dados da nova Pesquisa In-
dustrial Mensal (PIM) do
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), divul-
gada na sexta-feira (8). Entre
janeiro e junho de 2025, a pro-
dução industrial aumentou
5,2% no Estado em relação ao
mesmo período do ano pas-
sado, uma variação mais de
quatro vezes superior à mé-
dia nacional, que foi de ape-
nas 1,2%.

Entre as Unidades da Fe-
deração, o desempenho do
Paraná só ficou abaixo do re-
gistrado pelo Pará no ano, cujo
crescimento foi de 6,9%. O
índice também superou com
folga o desempenho de outros
estados com forte presença
industrial, como Santa Catari-
na (4,4%), Rio de Janeiro
(2,5%), Minas Gerais (2%) e
São Paulo (-2,1%).

Diferentemente de outros
estados, que possuem alta de-
pendência do segmento extra-
tivista, a indústria paranaense
é totalmente voltada à trans-
formação. Os principais refle-
xos disso são o aumento no
valor agregado da produção –
como por exemplo a agroin-
dústria – e a criação de em-
pregos mais qualificados, com
maior remuneração média aos
trabalhadores.

As indústrias ligadas à fa-
bricação de máquinas, apare-
lhos e materiais elétricos tive-
ram, de longe, a maior varia-
ção positiva no 1º semestre do
ano entre os segmentos anali-
sados pelo IBGE: 55,2%. Os
outros aumentos em volume
de produção foram registra-
dos nos setores de veícu-
los  automotores,  com
15,4%, produtos químicos
(12,5%), máquina e equipa-
mentos (11,2%), produtos
de metal (6%), móveis (5,5%),
produtos derivados do petró-
leo e biocombustíveis (5,1%)
e produtos de minerais não

metálicos (4%).
O bom desempenho anual

no Paraná ocorreu após mais
um mês de alta na produção.
Em junho, a produção da in-
dústria paranaense cresceu
1,4% em relação a maio, ante
uma variação de apenas 0,1%
em nível nacional. No com-
parativo com junho de 2024, a
variação foi ainda maior (2,8%)
na contramão do Brasil, que re-
gistrou queda de 1,3% no mes-
mo intervalo de tempo.

O segmento com melhor
desempenho no comparativo
de junho de 2024 com junho
de 2025 foi, novamente, o das
indústrias de máquinas, apare-
lhos e materiais elétricos, cuja
variação foi de 183,3%, quase
o dobro do volume de produ-
ção. Também houve cresci-
mentos expressivos na fabri-
cação de produtos de borra-
cha e material plástico (15%),
máquinas e equipamentos
(11,9%), produtos químicos
(9,9%) e veículos automotores
(6,8%).

No acumulado dos últimos
12 meses analisados pelo
IBGE, a produção industrial
aumentou 6% no Paraná, o ter-
ceiro melhor resultado do País,
atrás do Pará, com 8,4%, e de
Santa Catarina, com 6,2%.

A Pesquisa Industrial Men-
sal Regional produz indicado-
res de curto prazo relativos ao
comportamento do produto
real das indústrias extrativas e
de transformação. Ela apresen-
ta, mensalmente, índices para
17 unidades da federação cuja
participação é de, no mínimo,
0,5% no total do valor da
transformação industrial naci-
onal e para a região Nordeste
como um todo.

Os resultados detalhados da
pesquisa para o Paraná, o Bra-
sil e outros estados podem ser
consultados no Sidra, o banco
de dados do IBGE. Segundo
o Instituto, a próxima divulga-
ção da PIM Regional, relativa
a julho de 2025, está agendada
para 12 de setembro.

(AENPR)
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Empresa brasileira reco-
nhecida por sua atuação em
inovações sociais, a CRIO
NOVO – LTDA, produz, a
partir de ideias novas e ne-
cessidades reais, produtos
exclusivos e inovadores de
alto valor, especialmente no
segmento esportivo e recrea-
tivo.

Consolidada no mercado
por desenvolver soluções que
facilitam o dia a dia das pes-
soas e tornam os espaços pú-
blicos mais atrativos e demo-
cráticos, a empresa apresenta
mais uma novidade exclusiva:
a IRON - Mesas de Tênis de
Mesa.

Fabricadas em aço carbo-
no com tecnologia de corte a
laser e acabamento de alta
durabilidade, essas mesas são
únicas no mercado brasileiro.
Já instaladas e com compro-
vado sucesso na cidade de
Ponta Grossa (PR), elas trans-
formam áreas públicas em
pontos de encontro e lazer

Mesas de tênis de mesa em aço carbono transformam
praças e parques públicos em espaços de convivência

para todas as idades.
Robusta e altamente durá-

vel, a IRON – Mesas de Tê-
nis de Mesa, é ideal para es-
paços públicos, escolas, pra-
ças e condomínios, suportan-
do décadas em uso externo. O
corte a laser permite inserir no
próprio metal as marcas de

parceiros ou o brasão de pre-
feituras, garantindo visibilida-
de e valor permanente.

As mesas fazem parte do
projeto “Além da Mesa”, que
promove o esporte como fer-
ramenta de transformação
social e desenvolvimento co-
munitário. Ao serem instala-

das em áreas públicas, incen-
tivam o uso saudável do es-
paço, reduzem o tempo ocio-
so e atraem pessoas de todas
as idades.

A implementação pode
ocorrer por meio de patrocí-
nios de empresas privadas,
cooperativas de crédito, re-
cursos diretos das prefeituras
ou aquisição por associações
e clubes.

O resultado é um equipa-
mento de baixo custo de ma-
nutenção e alto impacto so-
cial, que valoriza o espaço
urbano e fortalece laços co-
munitários.

CRIO NOVO LTDA - Cri-
ações que facilitam. Inova-
ções que encantam!

Cultura promove treino coletivo de corrida
e pedalada na Semana do Patrimônio

Curitiba será palco, de 11 a
17, da Semana do Patrimônio
Cultural, promovida pelo Go-
verno do Estado por meio da
Secretaria da Cultura (Seec). Com
o tema “Caminhos do Imaterial
à Convergência Nacional”, a
programação vai além das pa-
lestras e mesas-redondas, pro-
pondo uma verdadeira imersão
afetiva nos bens culturais por
meio de vivências abertas à po-
pulação. Entre os destaques es-
tão o treino coletivo de corrida
no dia 13 e o Pedal do Patrimô-
nio Cultural, no domingo, 17 de
agosto.

As atividades são promovi-
das pela Coordenação de Patri-
mônio Cultural da Seec em par-
ceria com o grupo High Pace
Runners e com a Bicicletaria Cul-
tural. O objetivo é estimular no-
vas formas de conexão com o
patrimônio cultural imaterial re-
conhecido em Curitiba, integran-
do cultura, esporte e cidadania.

Confira abaixo todas as in-
formações sobre as atividades
esportivas da programação, in-
teiramente gratuitas e abertas a
todos os públicos:

Quarta-feira (13), às 19h -
Realizado em parceria com o
grupo High Pace Runners, o trei-
no coletivo de corrida noturna
convida os participantes a per-
correrem um roteiro aproxima-
damente de 7km por bens cul-
turais imateriais reconhecidos na
capital paranaense, conectando
movimento físico à valorização
da memória coletiva.

“Todas as pessoas são bem-
vindas para participarem, inde-

pendente do seu ritmo de corri-
da”, diz Pedro Junior, idealiza-
dor do grupo. “Vale lembrar que
esta não é uma prova, mas sim
um treino de corrida em grupo:
todo mundo corre junto na rua,
com uma equipe dando assistên-
cia e ajudando na segurança ao
longo de todo o caminho”, ex-
plica.

O evento acontece das 19h
às 21h e propõe um olhar reno-
vado sobre o patrimônio da ci-
dade. A concentração para a lar-
gada será na Casa Gomm, sede
da Coordenação de Patrimônio
Cultural da secretaria. A Casa
Gomm fica na Rua Bruno Fil-
gueira, 850, no Batel.

As inscrições podem ser
feitas pelo link que será dis-
ponibilizado no Instagram
@highpacerunners a partir da
sexta-feira (08).

Domingo (17), às 9h30 - Fe-
chando a semana, o Pedal do
Patrimônio Cultural acontece das
9h30 às 11h30, com organização
da Bicicletaria Cultural. O pas-
seio ciclístico será guiado por
educadores e especialistas da
área, passando por locais que in-
tegram a história viva da cidade.
É gratuito e aberto a todas as
pessoas interessadas.

Com paradas para conversas
breves e acessíveis sobre tradi-
ções, práticas e memórias reco-
nhecidas como bens culturais, o
pedal convida a redescobrir Cu-
ritiba sobre duas rodas de for-
ma leve, segura e gratuita.

“Vamos sair da Casa Gomm
e fazer um percurso suave pas-
sando por lugares que possuem
as marcas do patrimônio cultu-
ral”, conta Fernando Rosen-
baum, sócio da Bicicletaria Cul-

tural, ativista da ciclomobilidade
e coordenador do Ciclo Iguaçu.
“A gente vai finalizar o pedal na
Praça de Bolso do Ciclista, no
centro de Curitiba, convidando
a todos a conhecerem a Bicicle-
taria Cultural e conferirem uma
exposição sobre cicloativismo
local”.

Além das atividades culturais
e esportivas, a programação in-
clui o lançamento da etapa para-
naense do projeto “Andanças
do Patrimônio”, palestras
com especialistas, relatos de
detentores de saberes tradici-
onais e a abertura da exposi-
ção “Serra do Mar: Caminho do
Itupava”.

A secretária de Estado da
Cultura, Luciana Casagrande Pe-
reira, ressalta a importância da
transversalidade da programa-
ção. “A Semana do Patrimônio
Cultural é uma oportunidade de
reconhecer as diversas expressões
da cultura tradicional e contem-
porânea do Estado, promoven-
do o diálogo entre políticas pú-
blicas, saberes populares e o
compromisso coletivo com a
memória e identidade do Para-
ná”, disse Luciana.

“O patrimônio cultural ima-
terial por vezes é desconhecido
pela população e este evento, que
é aberto não apenas para estu-
diosos e especialistas, mas
para todas as pessoas interes-
sadas no assunto, visa difun-
dir informações importantes
para a sua preservação”, afirma
o chefe da Coordenação de Pa-
trimônio Cultural da Seec, Ro-
berto Pilotto. (AENPR)
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R Escola de Dança Te-

atro Guaíra (EDTG)
realizou na  última semana au-
las especiais em homenagem ao
Dia dos Pais, que foi celebrado
no domingo (10). A iniciativa já
faz parte da tradição da escola,
que busca aproximar as famíli-
as da rotina dos alunos e valori-
zar a jornada artística de cada
estudante.

“Esses momentos são mui-
to importantes para nós. A ade-
são é sempre grande, tanto nas
aulas para as mães quanto para
os pais. É uma forma de apro-
ximar a família da escola e os
alunos dos pais, é um momen-
to muito bacana”, explica Laris-
sa Pansera, diretora da EDTG.

Neste ano, as aulas reuniram
trechos do que foi estudado ao
longo do primeiro semestre,
com apresentações de balé clás-
sico, dança contemporânea e es-
tudos do movimento. As turmas
adaptaram seus conteúdos para
que os pais pudessem assistir a
pequenos recortes das aulas re-
gulares.

Para muitos pais, essa é uma
oportunidade única de acompa-
nhar de perto o esforço e a de-
dicação dos filhos. Adriano Kot-
san, pai da aluna Clara, de 13
anos, destaca a importância do
momento. “É bem diferente do
que estamos acostumados. Nor-
malmente a gente só traz eles e
vê o resultado final nas apre-
sentações. A gente não tem ideia
do quanto eles ensaiam e de
todo o conhecimento que eles
estão tendo acesso aqui. É bem
emocionante”, disse.

Escola de Dança Teatro Guaíra
promove aulas especiais
 com os pais dos alunos

Além de permitir esse con-
tato com o processo de apren-
dizagem, a atividade também
fortalece os laços afetivos. “Eu
acho importante o Teatro Gua-
íra proporcionar essa experiên-
cia para os pais. É um dia dife-
rente para nós, em que a gen-
te se organiza para estar aqui
ao lado deles. Para nossos fi-
lhos é importante também
esse momento em que está
todo mundo aqui, junto”, apon-
tou Kotsan. 

Carlos Alberto Santos, pai da
aluna Hannah, de 14 anos, tam-
bém participou da atividade. “Ela
faz balé há cinco anos e sempre
acompanho. Fico bem emocio-
nado de ver ela dançar, de estar
neste meio artístico que ela gos-
ta”, comentou.

Completando 69 anos de his-
tória em 2025, a Escola de Dan-
ça Teatro Guaíra é o corpo ar-
tístico mais antigo do Teatro
Guaíra e oferece um curso com
sete anos de duração, do nível
preparatório ao aperfeiçoamen-
to, com aulas de balé clássico,
dança contemporânea e estudos
do movimento.  

Atualmente, a EDTG tem
cerca de 110 alunos e é uma das
únicas escolas de dança de cará-
ter público do país, sendo man-
tida pelo Governo do Estado do
Paraná. O ingresso ocorre por
meio de processo seletivo - o
próximo está previsto para
fevereiro de 2026. Os editais
referentes ao ingresso no pró-
ximo ano serão publicados em
meados de outubro de 2025. 
(AENPR)

Casa Gomm, sede da Coordenação de Patrimônio Cultural da SEEC,
será ponto de partida da corrida na quarta (13) e da pedalada no
domingo (17)

A

principal destaque cultu-
ral da semana está na Se-

mana do Patrimônio Cultural,
evento da Cultura Paraná, por meio
da Coordenação de Patrimônio Cul-
tural, que acontecerá do dia 11 a 17
de agosto e nesta edição celebra os
bens imateriais do Estado.

Com o tema “Caminhos do
Imaterial à Convergência Nacio-
nal”, a programação conta com
mesas, palestras, homenagens e
relatos sobre bens culturais como
o fandango caiçara e os clubes
sociais negros. Além de lançamen-
to do livro digital sobre a Serra
do Mar e ações abertas ao públi-
co, como corrida noturna e pedal
cultural.

A abertura oficial aconteceu no
Auditório Poty Lazzarotto, no
Museu Oscar Niemeyer (MON),
às 9h. Todas as atividades são gra-
tuitas, com algumas exigindo ins-
crição prévia.

Além disso, na terça-feira (12),
o MAC Paraná inicia a primeira
atividade da Ocupação Mulheres
Arquivadas, por meio do projeto
MAC de Portas Abertas. A ativi-
dade será uma oficina de pintura
e escrita com Laura Ridolfi. A ar-
tista propõe um encontro prático

Portas Abertas no MAC-PR, B.B.
King no Guaíra e bordado no

 MON marcam a agenda cultural
com integração entre pintura, de-
senho e escrita.

O Museu Oscar Niemeyer
segue com sua programação de
visitas mediadas, que convidam o
público a explorar a arquitetura do
espaço, conhecer o acervo e as
exposições em cartaz. A agenda
inclui ainda oficinas de bordado e
atividades do projeto Arte para
Maiores.

O Guairinha recebe na quin-
ta-feira (14) uma homenagem de
100 anos ao rei do blues, B.B. King.
Com Claudette King (filha de B.B.
King) e James “Boogaloo” Bolden
(músico da banda de B. B. King
por 36 anos), acompanhados pelo
guitarrista e produtor brasileiro
Bruno Marques, a apresentação
promete emocionar o público ao
revisitar alguns dos maiores clás-
sicos do blues, soul e R&B.

Entre os meses de agosto e
setembro, a Academia Alfredo
Andersen recebe a dupla de artis-
tas H-AL (Alexandre Linhares e
Thifany F.) para o programa de
residência, que irão costurar, bor-
dar e modelar diretamente sobre
os corpos de participantes da co-
munidade artística que circula pelo
espaço. (AENPR)
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